
              Uma peça de XADREZ 

 



Claro! Aqui está a história:

Era uma vez, durante a Idade Média, em um reino
distante, um bispo chamado Monsenhor Benvindo. Ele
era conhecido por sua devoção à fé e por sua
habilidade no xadrez.

No reino, o xadrez era mais do que apenas um jogo;
era uma forma de expressão artística e estratégica.
As pessoas se reuniam na praça central para assistir
às partidas emocionantes entre os melhores
jogadores do reino.



                                 Certa tarde, enquanto Monsenhor
Benvindo caminhava pela praça, ele observou uma
partida de xadrez sendo disputada. No entanto, algo
incomum chamou sua atenção: as peças do tabuleiro
eram representadas por pessoas vivas!

Curioso e fascinado com aquela cena, Monsenhor
Benvindo aproximou-se para observar melhor. O rei
era um homem sábio e nobre, a rainha uma mulher
graciosa e poderosa, os cavalos eram cavaleiros ágeis
e corajosos, as torres eram fortes soldados de
armadura, os peões eram camponeses humildes.



Enquanto assistia à partida, Monsenhor Benvindo
percebeu que havia algo errado. O bispo do time
branco parecia estar em desvantagem e prestes a ser
capturado pelo bispo do time preto.

Movido pela compaixão e pela vontade de ajudar seu
colega bispo, Monsenhor Benvindo entrou no
tabuleiro vivo. Ele se posicionou ao lado do bispo
branco e disse palavras de encorajamento.

Com sua sabedoria e estratégia no xadrez, Monsenhor
Benvindo ajudou o bispo branco a encontrar uma
jogada brilhante, salvando-o da captura iminente. O
bispo preto ficou surpreso com a reviravolta e o jogo
continuou.A partir daquele dia, Monsenhor Benvindo
se tornou conhecido como o "Bispo Protetor". Ele
percorria o reino, participando de partidas de xadrez
vivas e ajudando as peças em desvantagem a
encontrar soluções criativas.

O Bispo Protetor ensinava estratégias e táticas aos
jogadores, inspirando-os a serem corajosos e a
pensarem fora da caixa. Ele se tornou um símbolo de
esperança e superação no reino.



Com o tempo, as partidas de xadrez vivas se tornaram
uma tradição no reino, e o Bispo Protetor era
reverenciado como um herói. Ele deixou um legado de
empatia, coragem e sabedoria, mostrando às pessoas
que todos têm o potencial de superar desafios quando
têm alguém para apoiá-los.

E assim termina a história do Bispo Protetor e das
peças de xadrez vivas. Monsenhor Benvindo usou sua
habilidade no xadrez para ajudar aqueles que
precisavam, deixando um impacto positivo na vida das
pessoas durante a Idade Média.

Espero que tenha gostado da história!


